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INTRODUÇÃO 

A localização de um reassentamento como parte do 

planejamento de grandes empreendimentos econômicos, 

expansão urbana, ou conflitos territoriais deve ser pensado 

teoricamente pela complexidade do hábitat humano, sendo 

este, como lembra Leff (2001), o suporte do território, da 

forma física e da trama ecológica, além de ser o reflexo das 

significações e simbologias, da diversidade cultural.  

Portanto, os critérios que irão designar uma nova 

área, ao restabelecimento da população atingida por grandes 

impactos ambientais devem abranger um conjunto de in-

formações manipuladas por metodologias eficazes que pos-

sam fornecer aspectos de similaridade física, cultural e eco-

nômica mais próxima da realidade anterior ao seu desloca-

mento.  

Um trabalho clássico que mostra a preocupação pe-

la população que se desloca é o de Bylund (1960), que estu-

da o processo de povoamento da Lapônia, no qual tenta 

entender o fato dos colonos deixarem de cultivar as terras 

mais férteis para cultivar as mais pobres. Bylund desenvol-

veu um modelo que mostrava que os colonos queriam mi-

nimizar a distância entre o deslocamento da povoação de 

origem “povoação-mãe” e o reassentamento.  

Os objetos espaciais principais dessa “povoação-

mãe” eram uma igreja e uma rodovia.  Mediante essas in-

formações simulou a disseminação do povoamento por meio 

de um retículo de células de tamanhos iguais, chamando a 

atenção para a semelhança entre o mapa simulado e o mapa 

real de dispersão de povoações. 
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RESUMO 

No ano de 2011 a comunidade de quebradeiras de coco e 

ribeirinhos, do povoado de Palmatuba, que se localizava ao 

norte do estado do Tocantins chegavam ao seu colapso. A 

causa de seu desaparecimento se deve à inundação do rio 

Tocantins com a barragem da usina hidroelétrica de Estreito. 

O objetivo da pesquisa foi o de utilizar teorias locacionais 

clássicas afim de contribuir com um método teórico para 

reversão de impactos dessa magnitude oferecendo um fer-

ramental capaz de contribuir com o assentamento da popu-

lação atingida evitando seu desaparecimento e diminuindo 

impactos à cultura local e ao seu modo de vida. Para tanto a 

pesquisa contou com os conceitos locacionais de povoação-

mãe, os anéis de Thunen e a teoria das localidades centrais 

juntamente com o conceito de unidades de paisagem e o 

auxilio de sistemas de informação geográfica para discutir o 

problema do reassentamento de minorias atingidas por 

grandes impactos ambientais. 

 

Palavras Chave: reassentamento; teorias locacionais; co-

lapso ambiental. 

 

ABSTRACT 

In 2011, the community of coconut-breaking women from 

the village of Palmatuba, which was located north of the 

state of Tocantins, came to its collapse. The cause of its 

disappearance is due to the flood of the Tocantins river with 

the hydroelectric dam of Estreito. The question that arises in 

the present work is whether locational theories could con-

tribute to the reversal of impacts of this magnitude, offering 

a theoretical methodological tool capable of reallocating the 

affected population avoiding its disappearance and dimin-

ishing impacts to the local culture. To do so, the research 

relied on the locational concepts of mother settlement, 

Thunen rings and central locality theory together with the 

concept of landscape units and geographic information sys-

tems to generate a powerful tool and discuss the problem of 

resettlement of minorities affected by major environmental 

impacts. 

 

Keywords: settlement; locational theories; environmental 

collapse. 
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A proximidade de determina-

dos objetos dispostos no território e 

sua relação de distância com a povoa-

ção de origem condiciona mais o as-

sentamento do que a disponibilidade 

de terras férteis para a localização. Isso 

mostra a complexidade no remaneja-

mento de populações, pois trata de 

aspirações que estão contidas no modo 

de vida e nos objetos de convívio soci-

al, do qual fazem parte e julgam im-

portante para sua existência (MERA et 

al., 2018; RAMPAZO e ICHIKAWA, 

2013). 

As teorias clássicas de locali-

zação que foram desenvolvidas a partir 

da obtenção do lucro, ou seja, da me-

lhor área de assentamento industrial, 

possuem como objetivo disseminar o 

processo produtivo eficiente na orga-

nização do espaço, elas surgem da 

necessidade de planejamento do pós-

guerra, onde a Geografia quantitativa 

teve papel essencial nas discussões de 

seu tempo (FAJARDO, 2010). 

Vainer (1993) lembra que as 

teorias clássicas de localização querem 

minimizar os custos e maximizar seus 

lucros, o que não seria diferente com o 

trabalhador, que escolhe territórios 

onde poderiam maximizar sua remune-

ração, concluindo, então, que as deci-

sões locacionais dos indivíduos e das 

empresas se condicionam mutuamente. 

Mas diante a crise ambiental, essa 

reflexão poderia ser adaptada? No 

sentido de descobrir critérios de locali-

zação socioambiental para assentamen-

tos humanos? 

Ao refletir sobre essa proposta 

é necessário compreender que a opção 

de reassentamento para o atingido por 

grandes impactos ambientais, como as 

barragens de empreendimentos hidroe-

létricos é a minimização do impacto e 

a maximização da qualidade de vida, e 

não sua capacidade de vantagens fi-

nanceiras.  

Mas a escolha da compensa-

ção pelo atingido pode estar camuflada 

por atributos ilusórios que fogem à 

capacidade de promoção sustentável, 

como a escolha do local do reassenta-

mento num leque de alternativas ofe-

recidas pela entidade encarregada da 

obra, como demonstra o Manual de 

Reassentamento do Ministério da Inte-

gração (2006). A questão envolve as 

possibilidades de atrativos oferecidos 

pelos consórcios hidroelétricos que 

podem fugir da caracterização do lugar 

de origem e, destruindo com isso, a 

possibilidade de aproximação com o 

modo de vida perdido. 

A discussão sobre a utilização 

das teorias clássicas locacionais tam-

bém foi apontada por Mesquita (1978), 

que destaca a importância de se estu-

dar o modelo de Von Thunen e a sua 

aplicação em diferentes áreas, mas não 

faz menção da sua aplicação ou apro-

veitamento para outra análise que fuja 

à econômica. Um exemplo nessa dire-

ção de transgressão é o estudo de Ross 

et al., (2018) que analisa políticas 

relacionadas à alocação de uso de 

terras florestais e o papel das paisagens 

florestais nas proximidades dos centros 

populacionais para a criação de valor 

de serviços ecocistêmicos. 

Nessa perspectiva os anéis de 

Thunen relacionam a distância com o 

custo da produção, ou serviços ambi-

entais. Essa teoria oferece uma base 

metodológica com a possibilidade de 

estabelecer a localização de um reas-

sentamento valendo-se de anéis que 

levem em conta a distância de indica-

dores socioambientais e de suas perdas 

ou ganhos. Esses indicadores permi-

tem a possibilidade de estabelecer um 

círculo a partir do estado atual de uma 

área, para entender os serviços e usos 

que estão ao seu redor e tentar identifi-

cá-los em outras áreas. 

O modelo de Von Thunen está 

voltado para a organização espacial 

das atividades agrárias. Por se tratar de 

um modelo, é passível de intervenção 

para novas possibilidades de análise e 

aplicação. Esse modelo surgiu de duas 

questões relacionais: a primeira é so-

bre os padrões de cultivo que se for-

mam em torno da cidade e a segunda 

questão é o modo como os sistemas 

agrários são afetados pela distância da 

cidade, ou seja, a localização do em-

preendimento está sempre em relação à 

cidade.  

Então, o que seria relativo pa-

ra definir a localização de reassenta-

mentos de populações atingidas por 

barragens? Certamente esta resposta 

está ligada ao modo de vida dos atin-

gidos, do entendimento de sua dinâmi-

ca no espaço, da sua ligação com o 

território e daquilo que, antes de qual-

quer coisa, faça sentido à sua sobrevi-

vência. 

Von Thunen desenvolveu um 

método de análise que mantém uni-

forme a maioria dos fatores responsá-

veis pela localização da produção agrí-

cola, para isolar a operação de um só 

fator. O modelo baseia-se na diminui-

ção dos custos de transporte e aumento 

do lucro pela análise de uma área em 

estado isolado que desconsidera os 

obstáculos naturais, como rios, relevo 

entre outros, e considera também, que 

a técnica e a informação neste estado 

isolado são homogêneos. Essa concep-

ção está ligada à abordagem neoclássi-

ca em que um indivíduo em um espaço 

homogêneo, diante de uma infinidade 

de pontos que podem oferecer condi-

ções diferenciadas, vantajosas, ou não, 

e que, por uma avaliação racional des-

tes pontos opta por aquele que mais 

lhe beneficiará (VAINER, 1993). 

Na teoria de Von Thunen, os 

padrões de localização e uso da terra, e 

a diferenciação nos sistemas agrícolas 

21 



 

Rev. ComCiência - jun. 2019, vol. 4, no. 4, p. 20-30 / doi: 10.36112/issn2595-1890.v4i1.p20-30 

 

 

Atingidos por impactos ambientais e teorias locacionais: o    

colapso de Palmatuba – Babaçulândia / TO 

 
dependem da competição e da produ-

ção entre produtos e entre sistemas. O 

fator de dependência está voltado para 

o mercado. Se traduzirmos essa rela-

ção de dependência para os padrões de 

localização de reassentamentos, a qua-

lidade de vida seria o fator primordial 

que, por sua vez, está imbricada em 

critérios socioambientais. 

A teoria desenvolvida por 

Walter Christaller, em 1933, sobre as 

localidades centrais, também possui 

em sua essência, as projeções do mer-

cado no espaço fornecendo também 

reflexões que podem ser apropriadas 

para a compreensão de fatores defini-

dores na localização de reassentamen-

tos, mesmo porque, as relações urba-

nas e regionais dos lugares centrais nos 

dias atuais se tornaram complexas para 

simplificar suas dinâmicas daí a neces-

sidade de complementar a discussão 

dos lugares centrais (PARR, 20017).   

A teoria das Localidades Cen-

trais desenvolve um quadro teórico 

sobre a diferenciação de núcleos de 

povoamento a partir da importância 

dos lugares de distribuição de produtos 

industrializados e serviços. A diferen-

ciação de localidades centrais está no 

entendimento de uma região homogê-

nea desenvolvida economicamente em 

que existe uma hierarquia definida 

pelos conjuntos de bens e serviços, 

pela localização dos setores terciários e 

sua atuação espacial (CORRÊA, 

1999). 

O nível hierárquico depende 

dos bens e serviços oferecidos no es-

paço. Esse nível hierárquico poderia 

ser entendido sobre as perspectivas de 

indicadores socioambientais, fazendo 

com que os espaços possam ser distri-

buídos de acordo com a oferta destes 

indicadores. Encontrar esses critérios, 

que se evidenciam em uma dada área 

de deslocamento poderia permitir a 

hierarquização dos mesmos e definir 

reassentamentos com base nessa hie-

rarquização. 

A partir das teorias de locali-

zação de Von Thunen, da teoria de 

localidades centrais de Christaller e do 

modelo de localização de Bylund, 

podemos admitir a contribuição dos 

conceitos de distância e hierarquia e 

objetos espaciais de importância eco-

nômica, social, ambiental e cultural 

como fatores para entender os proces-

sos de localização dos assentamentos e 

consequente organização do espaço 

(BYLUND, 1960; CORRÊA, 1999; 

VAINER, 1993).  

No modelo teórico de locali-

zação para atingidos por impactos 

ambientais é preciso considerar a 

compreensão do ambiente de remoção 

da população. Essa compreensão vai 

desde fatores culturais até fatores 

econômicos, físicos e bióticos que 

traduzam a situação presente e que 

também, possibilitem condições simi-

lares em outros territórios destinados 

ao seu remanejamento. Pois de acordo 

com a primeira lei da geografia de 

Tobler (MILLER, 2004), todos os 

objetos espaciais estão relacionados 

com todo o resto, mas objetos próxi-

mos estão mais relacionados do que 

objetos distantes. 

Os assentamentos possuem 

sua origem em dois vértices: as políti-

cas do Estado e as pressões dos traba-

lhadores e seus aliados. Portanto, a fim 

de manter um diálogo entre as partes, 

faz-se necessário as mediações, que 

irão tirar os movimentos e grupos de 

sua dimensão particular, e relacioná-la 

com outras dimensões sociais (MÜL-

LER, 1995). Essa posição passa pela 

idéia do reconhecimento da voz de 

grupos, muitas vezes negligenciados. 

Trata-se de evidenciar novas formas de 

representação que quebrem o monopó-

lio exercido por apenas um grupo.  

A existência de grupos como, 

por exemplo, o Movimento dos Traba-

lhadores Rurais Sem Terra, o Conselho 

Nacional dos Seringueiros e o Movi-

mento dos Atingidos por Barragens 

mostram a pluralidade de atores e as 

possibilidades das mediações exerci-

das por meio da força desses movi-

mentos, que cansaram da posição pas-

siva que incorre sobre seus interesses. 

Mas teria esta posição uma forma de-

mocrática de mediação? 

Sobre as recomendações para 

a melhoria da qualidade dos assenta-

mentos, Sparovek (2003) lembra que o 

planejamento deve ser conduzido por 

meio da definição de regiões prioritá-

rias, para consolidar as necessidades 

dos movimentos sociais e das entida-

des que representem os interesses da 

comunidade. Há de se reforçar, então, 

a importância em conhecer as necessi-

dades dos atingidos para a definição de 

áreas de assentamentos.  

O que ocorre normalmente 

com os assentamentos é que a prefe-

rência é de áreas de menor desenvol-

vimento e representatividade pela co-

munidade, sendo ainda menores as 

condições de mercado e rentabilidade 

dos sistemas de produção, isso facilita 

a arrecadação de terras devido à im-

produtividade dos imóveis, daí o custo 

menor da terra facilitando alcançar as 

“metas” do governo e das empresas 

envolvidas (SPAROVEK, 2003). 

A redução de reassentados de-

ve ser um dos primeiros objetivos na 

construção de reservatórios ou empre-

endimentos de grande impacto. Para 

tanto é preciso de uma análise acurada 

da topografia da área, das alterações 

que irão ocorrer no território, do nível 

do reservatório, assim como da redu-

ção da altura da barragem, que pode 

diminuir significativamente o número 

de atingidos. 
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Na busca de redução dos im-

pactos, foram desenvolvidos os princí-

pios básicos das diretrizes que nortei-

am os reassentamentos involuntários, 

que são: a responsabilidade do gover-

no, os direitos dos que se assentam a 

proteção dos interesses da população 

já estabelecida, a definição clara dos 

objetivos do restabelecimento e a pro-

teção ambiental (CERNEA, 1995). Já 

quanto à estrutura do planejamento no 

deslocamento e reassentamento deve-

se incluir como componentes princi-

pais: os pacotes de desenvolvimento e 

opções alternativas, a compensação, o 

novo hábitat, a organização social dos 

reassentados, a proteção da população 

já existente e o ambiente na área de 

realocação. 

Portanto, objetivo da pesquisa 

teve como interesse a identificação de 

objetos espaciais, com base em teorias 

de localização na composição de um 

método que demonstre como esses 

objetos foram negligenciados no reas-

sentamento da comunidade de Palma-

tuba.  

 

2.  Material e métodos 

 

2.1. Localização da área de estudo  

 

O povoado de Palmatuba en-

contrava-se à margem esquerda do rio 

Tocantins, á 2,5 km do município de 

Babaçulândia, ao norte do estado do 

Tocantins (Figura 01), na área extrati-

va das quebradeiras de coco, S 

07°10’133’’ e W 047°45’515’’, com 

altitude em torno de 147 m , predomi-

na o clima Tropical, no inverno existe 

muito menos pluviosidade que no 

verão, o clima é classificado como Aw 

de acordo com a Köppen.  

Palmatuba era uma área rural 

que segundo o cadastramento socioe-

conômico desenvolvido pela empresa 

de consultoria contratada pelo Consór-

cio Estreito Energia (CESTE), Vida 

Ser-Planejamento e Gestão Socioam-

biental, o número de habitantes da 

localidade era, em 2006, era de 99 

pessoas residentes, pertencentes a 24 

famílias, as casas servidas com estrutu-

ra de: água encanada, energia elétrica, 

uma escola, uma igreja, uma cerâmica 

comunitária e a sede da Associação 

das Quebradeiras de Coco de Babaçu-

lândia (Figura 01) (CENEC, 2018). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.3. Metodologia  

 

Com as teorias de localização 

de Von Thunen, de localidades cen-

trais de Christaller e do modelo de 

localização de Bylund (BYLUND, 

1960; CORRÊA, 1999;VAINER, 

1993), utilizou-se dos conceitos de 

distância e hierarquia e objetos espaci-

ais de importância econômica, social, 

ambiental e cultural como fatores para 

entender os processos de reassenta-

mento e consequente colapso do espa-

ço de Palmatuba.  

Para verificar os aspectos físi-

cos naturais, culturais e econômicos da 

comunidade de Palmatuba utilizou-se 

dos dados de pesquisa de Castro 

(2009), do questionário/entrevista 

semi-estruturada com 40 moradores de 

Palmatuba de um universo de 150 

moradores,  pertencentes às 17 famí-

lias da comunidade , para verificar os 

critérios socioambientais relevantes 

para as comunidades no que se refere 

às decisões de seu deslocamento.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foi aplicado a técnica de ma-

peamento de vulnerabilidade ambien-

tal com o intuito de identificar unida-

des de paisagens com características 

homogêneas de aspectos naturais que 

constituíssem características ambien-

tais adequadas à um possível reassen-

tamento. Foi utilizada a base de dados 

georeferenciados e cartas do município 

de Babaçulândia, cedidos pelo SE-

PLAN/TO, e manipulados em Sistema 

de Informação Geográfica (SIG), por 

meio do software ArcGis 9.0 na con-

fecção dos mapas de geologia, solos, 

vegetação e geomorfologia, que poste-

riormente foram unidos por álgebra de 

mapas na confecção do produto final 

de mapa de unidades de paisagem.  
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Figura 01- Localização da comunidade de Palmatuba (em detalhe) e objetos espaci-

ais, no município de Babaçulândia/TO. Fotos adaptadas de Castro (2009). 
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O cruzamento dos mapas foi 

baseado no conceito de estabilidade de 

cada unidade considerando o conceito 

de análise ecodinâmica de Tricart 

(1977). E a integração dos dados temá-

ticos foi feita segundo o modelo utili-

zado por Crepani et al. (2001). 

 

3. Resultados e discussão 

 

O povoamento de Palmatuba 

surgiu na década de 1900. Em 1980 a 

região ficou submersa, devido à cheia 

do rio Tocantins, e os moradores de 

Palmatuba tiveram de ser deslocados 

para outras localidades. Apenas após o 

retraimento econômico, a comunidade 

retomou sua identidade cultural, por 

meio das políticas de incentivo às ati-

vidades rentáveis, como o extrativismo 

do coco Babaçu para produção de 

artesanato e azeite, e outros subprodu-

tos do Babaçu, além de produtos como 

areia, argila para cerâmica e cascalho. 

A comunidade de Palmatuba enfrentou 

novamente a possibilidade de colapso 

com a chegada da usina de Estreito. 

Nos anos 2000 ainda ocupava-se com 

atividades agropecuárias, como a cria-

ção extensiva de gado bovino, de pe-

quenos animais, produção de lavouras 

de subsistência e, em particular a pro-

dução artesanal de cerâmica, e o extra-

tivismo do coco babaçu. (LEANDRO, 

2007). 

A remuneração média da co-

munidade girava em torno de menos 

de um salário mínimo e a escolaridade 

média, era inferior a quatro anos de 

estudos, sendo, 22% da população, 

analfabeta (CENEC, 2018). A comu-

nidade de Palmatuba possuia caracte-

rística camponesa, como descreve os 

estudos de Queirós (1978) para o Bra-

sil rural. Foi identificada em campo, 

com base na pesquisa de Castro (2009) 

a falta de assistência educacional, de 

saúde e saneamento apropriados. Essa 

constatação foi verificada por meio de 

40 questionários aplicados a 20 ho-

mens e 20 mulheres entre 18 e 80 anos 

de idade (CASTRO, 2009). 

Segundo o cadastramento so-

cioeconômico desenvolvido pela em-

presa de consultoria contratada pelo 

Consórcio Estreito Energia (CESTE), 

Vida Ser-Planejamento e Gestão Soci-

oambiental, o número de habitantes da 

localidade era, em 2006, de 99 pessoas 

residentes, pertencentes a 24 famílias, 

cuja renda ou sobrevivência distribuía-

se em seis categorias: funcionário 

público (1), aposentadoria-pensão (7), 

lavoura (10), salário fixo (3), renda 

eventual (2), proprietário de comércio 

(1) (CENEC, 2018). 

O deslocamento de popula-

ções atingidas por barragens e seu 

ressarcimento são duas das etapas mais 

complexas na efetivação dos trabalhos 

desenvolvidos nas etapas de constru-

ção de um reservatório. A questão está 

imersa ao jogo de conflitos e nas arti-

culações de poder que, por sua vez, 

refletem nas decisões do deslocamento 

compulsório. Portanto, se faz entender 

primeiramente as etapas da construção 

de um reservatório e onde se insere o 

deslocamento compulsório nessas 

etapas (PINTO; NETO; ANG, 2018). 

Os estudos que avaliam uma 

usina hidrelétrica passam por três eta-

pas. O inventário quando a bacia hi-

drográfica é estudada,  o projeto exe-

cutivo para iniciar a fase de construção 

e a viabilidade (ELETROBRÁS, 

2002). 

 Na etapa de viabilidade são 

desenvolvidos os estudos da diversida-

de e dos efeitos ambientais e são re-

comendados alguns planos, dentre os 

quais se destaca o Plano de Desapro-

priação que contém a estimativa dos 

custos de desapropriação e todos os 

critérios que irão nortear esse proces-

so. O poder público desapropria, por 

meio de título de utilidade pública que 

é emitido pela União, Estados, Muni-

cípios ou Distrito Federal, todos os 

bens, podendo incluir as áreas contí-

guas ao desenvolvimento da obra em 

que se qualificam áreas destinadas ao 

aproveitamento de águas para energia 

elétrica e áreas necessárias à criação de 

núcleos de reassentamento (ELE-

TROBRÁS, 2002; MÜLLER, 1995). 

Quanto às opções para o re-

manejamento (Figura 02), apenas 28% 

dos moradores da comunidade queriam 

receber a carta de crédito urbana, en-

quanto a maioria (47%) afirmou prefe-

rir a indenização em dinheiro. Contu-

do, a carta de crédito urbana foi a op-

ção induzida pelo CESTE e aceita pela 

comunidade, devido aos valores supe-

riores aos da indenização em dinheiro. 

Keli, quebradeira de coco e moradora 

da comunidade (35 anos), confirmou 

este fato ao dizer que: “...meus dois 

lotes e a casa foram avaliados em 27 

mil reais com a indenização em dinhei-

ro, e em 45 mil reais com a carta de 

crédito urbana” (CASTRO, 

2009,p.79). Associado a essa condição, 

houve um incentivo à carta de crédito 

urbana por propaganda, o que não 

ocorreu com nenhum dos outros tipos 

de indenização (Figura 03). 

O reassentamento é um dos 

temas menos estudados na construção 

de represas. O reassentamento popula-

cional deve ser inserido no contexto 

dos problemas socioeconômicos e 

culturais, com necessidade de normas 

de conduta para o reassentamento 

involuntário  e ser adaptado e melho-

rado de acordo com as circunstâncias 

locais (CERNEA, 1995). 

 

Quando perguntado aos mora-

dores sobre a escolha do local da nova 

moradia, a maioria não optou por um 

imóvel em Babaçulândia, mas em 

Araguaína, a 65 km de Palmatuba, essa 
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opção está ligada a duas questões iden-

tificadas: a primeira é devido aos pa-

rentes que moram na cidade de Ara-

guaína, o que facilitaria a adaptação 

em outra localidade, e a segunda é a 

expectativa de empregabilidade. 

O reassentamento, como mos-

tra o gráfico sobre indenização, (Figu-

ra 02) foi a menor escolha (10%) devi-

do a comunidade desacreditar na época 

na possibilidade de encontrar outra 

área com as mesmas características de 

Palmatuba e pela atração dos valores 

da carta de crédito.  

Foi incentivada pelo CESTE a 

carta de crédito como demonstra a 

propaganda da empresa disseminada 

na época (Figura 03). Para amenizar a 

resistência social foi feito o trabalho de 

propaganda pela empresa executora na 

tentativa de “esclarecer” sobre as con-

seqüências da obra, de modo que con-

vencesse o atingido a encontrar algu-

ma “vantagem” financeira. Ocorrida 

esta fase foram feitas as negociações. 

Diante do relatório de viabilidade, 

emitiu-se um decreto de utilidade pú-

blica declarando a área do reservatório. 

Muitas vezes estes trabalhos começam 

sem conhecer as características da 

população atingida, o que leva a deci-

sões precipitadas em relação ao desti-

no dos atingidos.  

A moradora Regina (38 anos) 

afirmou que na escolha das indeniza-

ções o melhor seria o reassentamento, 

mas a maioria escolheu a carta de cré-

dito (“dinheiro no gráfico da figura 

02”), o que inviabiliza um assentamen-

to, porque depende da unanimidade. 

“Muitos não concordaram por condi-

ção financeira” (CASTRO, 2009, 

p.80). 

No cadastramento socioeco-

nômico, desenvolvido pela prestadora 

de serviços Vida Ser-Planejamento e 

Gestão Socioambiental para o CESTE 

(CENEC, 2006), não há referência à 

atividade extrativista da comunidade. 

No entanto, 33% dos moradores de-

pendiam totalmente do extrativismo do 

Babaçu (Figura 4a), sendo a maioria 

mulheres. Em relação à atividade agrí-

cola (Figura 4b) verificou-se que 50% 

dos homens e 30% das mulheres de-

pendiam diretamente desta atividade e 

representavam 40% dos moradores 

(CASTRO, 2009). 

Aqueles que dependiam da 

olaria (Figura 4c) somavam 10% da 

população e era a atividade de predo-

mínio dos homens seguidos por ativi-

dades de menores práticas, como a 

pecuária e a pesca que eram desenvol-

vidas por menos de 5% da população e 

apenas pelos homens da comunidade 

(CASTRO, 2009). 

 Como “outras atividades”, 

havia pensões, bolsa-família e aposen-

tadorias, das quais eram dependentes 

35% das mulheres e 30% dos homens. 

O grau de importância de al-

guns objetos do espaço geográfico 

para a comunidade (Figura 5), como 

critério a ser considerado no desloca-

mento da população, se mostrou evi-

dente. O Babaçu apresentou elevado 

grau de importância para a comunida-

de, provando ser um critério relevante 

no momento da decisão de remaneja-

mento, assim como o rio Tocantins, 

citado na maioria das entrevistas como 

“totalmente importante” (80%) e “mui-

to importante” (20%) (CASTRO, 

2009). 

Dentre os objetos artificiais, 

culturais, sociais e econômicos do 

espaço geográfico de Palmatuba, a 

capela era o que representava o maior 

grau de importância (32% “totalmente 

importante” e 52% “muito importan-

te”) seguido da Associação das Que-

bradeiras de Coco com 63% dos entre-

vistados considerado-a muito impor-

tante e da olaria com 55% (CASTRO, 

2009). Deve-se ressaltar que a escola 

obteve menor grau de importância em 

relação aos outros objetos, isso se deve 

à percepção dos entrevistados que 

indicaram o descaso do governo muni-

cipal na manutenção da escola que 

estava inativa.         

Quanto a relação de 

proximidade desses mesmos objetos, 

naturais e socio-culturais (Figura 6), 

veirificou-se que a proximidade com o 

rio Tocantins possuia grau de 

importância bastante elevado, (“muito 

importante” 55%; “totalmente 

importante” 40%), seguido do 

Babaçual  que obteve respostas 

parecidas, (“totalmente importante” 

35%; “muito importante” 60%). A 

distância da sede do município não era 

um fator essencial para os 

entrevistados que indicaram apenas 

20% como “Extremamente 

importante”, 75%  como “Totalmente 

importante” e 2% como “pouco 

importante” (CASTRO, 2009).  

     

Figura 02 - Preferências da comunidade 

de Palmatuba na escolha de tipos de 

indenização, adaptado de Castro (2009). 
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Verificou-se com isso que a 

teoria de localização por povoação 

mãe de Bylund (1960), da relação de 

permanência dos atingidos com seu 

território e os objetos espaciais que 

fazem sentido para sua comunidade, 

assim como a primeira lei da geografia 

de Tobler (MILLER, 2004), onde os 

objetos espaciais estão relacionados 

com todo o resto, mas objetos próxi-

mos estão mais conectados e são de 

maior relevância para Palmatuba, co-

mo o rio Tocantins e o Babaçual. 

 distância em metros das casas 

da comunidade com os objetos 

espaciais analisados (Figura 6) possui 

em seu centro a igreja com maior 

proximidade e a sede do município 

como mais distante. Mas Ao aplicar 

uma análise de correlação para verifi-

car as relações entre os dois principais 

objetos espaciais da comunidade de 

Palmatuba e a importância como obje-

to para a comunidade e sua distância 

para as atividades diárias, verificamos 

que o Babaçual possui uma correlação 

mais forte positiva (r = 0,815) do que o 

Rio Tocantins (r = 5,920). Isso se deve 

à importância econômica e cultural da 

comunidade.   

Verificou-se com a aplicação 

de anéis de distância, como a proposi-

ção de Von Thunen em sua teoria 

Clássica e adotando como proposta de 

serviços ambientais, sugerido por Ross 

et al.,  (2018),  o  Babaçual  de  Palma- 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

tuba, assim como o rio Tocantins indi-

cam  característica territorial para a 

definição de um assentamento de-

monstrando a aplicabilidade dos pres-

supostos teóricos de localização para o 

remanejamento de populações atingi-

das por usinas hidroelétricas.  

No início do segundo semestre 

de 2008 foi feita nova reunião com os 

moradores de Palmatuba pela GEO-

TEC, empresa contratada pelo CESTE 

para intermediar as negociações das 

escolhas da comunidade e o consórcio. 

Naquele período, após a maioria dos 

habitantes da comunidade de Palma-

tuba ter escolhido a carta de crédito 

urbana como forma de indenização, a 

GEOTEC informou que os mesmos 

tinham a opção pela carta de crédito 

rural, pois o CESTE havia feito novos 

estudos e concluído que se tratava de 

um espaço rural, neste momento foi 

dada à comunidade a opção de esco-

lher entre ser urbano ou rural (CE-

NEC, 2018). 

Os moradores de Palmatuba 

desconheciam a idéia de rural e urbano 

e mesmo os que afirmavam serem 

pertencentes ao espaço rural e os que 

afirmavam serem pertencentes ao es-

paço urbano tinham dúvidas quanto à 

escolha (CASTRO, 2009). A precarie-

dade das informações passadas aos 

habitantes e a falta de critério para 

definir os conceitos de rural e urbano, 

transferindo essa responsabilidade para 

os moradores de Palmatuba facilitou as 

atividades do consórcio CESTE para 

facilitar a desapropriação, visto que a 

condição de população tradicional 

traria maiores problemas para a execu-

ção do projeto. 

A associação de um conceito 

ao território (se urbano ou rural) con-

tribui para dotá-lo de outras funções, 

nesse sentido, é fato a desterritorializa-

ção. A idéia da conceituação para do-

minação não é a única estratégia geo-

política econômica. A desterritoriali-

zação voltada para a relação econômi-

ca está na origem do capitalismo, na 

acumulação primitiva do capital que 

separa produtor dos meios de produ-

ção, ou seja, aquele momento em que 

houve a cisão do homem do campo de 

base fundiária e sua transformação em 

trabalhador “livre” assalariado nas 

cidades (COSTA, 2006). 

É incontestável a complexida-

de para a definição de critérios para a 

localização de populações atingidas 

por barragens, porque remete à com-

plexidade social e a gama de objetos 

que lhe cercam e que estão cheios de 

significações na cultura dessa popula-

ção. A escolha desses critérios defini-

dores da localização também deve 

partir da manifestação participativa da 

população com atuação de governança 

ambiental (PINTO; NETO; ANG, 

2018). 

As unidades da paisagem natural, 

ou unidades territoriais básicas, con-

têm uma porção do território onde se 

inscreve uma combinação de eventos 

naturais que representam um elo entre 

a Geografia e a Ecologia, devendo ser 

analisadas a partir de suas característi-

cas genéticas e daquelas relacionadas à 

sua interação com o meio ambiente 

para que se possa, então, conhecer e 

classificar sua capacidade de sustenta-

ção à ação humana (CREPANI et al., 

2001). Partindo-se da idéia de diferen-
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Figura 03 - Incentivo por propaganda à carta de crédito pelo CESTE (CASTRO, 

2009). 
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ciação de áreas, os mapas de unidades 

de paisagens podem delimitar áreas 

homogenias e heterogenias, quanto aos 

aspectos físicos geográficos, portanto 

uma ferramenta imprescindível na 

busca de assentamento que mantenham 

suas características territoriais físicas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O mapa resultante das unidades da 

paisagem de Babaçulândia (Figura 07), 

a partir do critério de vulnerabilidade 

natural demonstrou áreas similares à 

unidade da paisagem em que se encon-

tra Palmatuba, ou seja, áreas que pos-

suem um grau de vulnerabilidade de 

2,5, classificada como “moderadamen-

te vulnerável”.  A possível unidade de 

paisagem potencial para o remaneja-

mento de Palmatuba possui uma alti-

metria em torno de 180 a 200 metros, 

fora do perímetro de inundação do 

reservatório da Usina Hidrelétrica de 

Estreito. Porém, a área similar à Pal-

matuba possui uma distância de 10 km 

da sede de Babaçulândia e a distância 

de Palmatuba à sede era de 5 km. 

A proximidade com o rio To-

cantins é outro fator que permaneceu 

com o enchimento do reservatório. Um 

possível assentamento da comunidade 

de Palmatuba estaria próximo às mar-

gens do rio Tocantins. A unidade de 

paisagem em que se encontra Palma-

tuba possui 7 km2 e a área potencial 

para o possível assentamento possui 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 27 km2, o que viabilizaria, por sua 

extensão o reassentamento.  

A unidade de paisagem poten-

cial para o reassentamento encontrada 

pela metodologia de vulnerabilidade 

natural vem confirmar, juntamente 

com o trabalho de campo, a hipótese 

sobre a contribuição dessa ferramenta 

para os estudos de realocação de popu-

lações atingidas por barragens de-

monstrando que nesta unidade de pai-

sagem ocorrem territórios pertencentes 

ao Governo Federal, como o assenta-

mento Duas Cabeceiras (Figura 07a), 

sob as coordenadas 7°17’47.52”S – 

47°45’08.67”E. 

 

4. Considerações finais 

 

A comunidade de Palmatuba 

entrou em colapso em 2011 com a 

inundação da barragem de Estreito, as 

opções de ressarcimento da comunida-

de impediram qualquer possibilidade 

de realocação da mesma. Foi possível, 

com base em um esboço teórico verifi-

car a necessidade de permanência de 

objetos naturais, socioeconômicos e 

culturais em Palmatuba, no que se 

refere ao remanejamento da população, 

de forma mais justa e sustentável.  

  Foram considerados que obje-

tos pertencentes ao espaço geográfico 

funcionam como critérios socioambi-

entais relativos ao local atingido. Essa 

dinâmica foi evidenciada por entrevis-

tas, juntamente com as teorias clássi-

cas de localização.  

 

Figura 05 - Grau de importância de 

objetos espaciais para a comunidade de  

Palmatuba,  adaptado de Castro (2009).     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A proximidade do assenta-

mento aos objetos espaciais expostas 

por Bylund, sobre a permanência em 

áreas similares quanto ao reassenta-

mento de populações que tenham um 

vínculo forte com seu solo, ou seja, 

comunidades rurais e/ou tradicionais 

que exercem sua territorialidade indi-

cam que os critérios socioambientais 

para reassentamentos estão associados 

à necessidade da permanência desses 
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Figura 04 - Percentagem dos principais meios de sobrevivência da comunidade de 

Palmatuba e sua divisão por sexo, adaptado de Castro (2009). 
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objetos geográficos que são importan-

tes para a comunidade. Portanto, um 

reassentamento deve priorizar a simila-

ridade física (geologia, solo, vegeta-

ção, geomorfologia) que se relaciona 

por sua vez à sobrevivência econômi-

ca, cultural, social e ambiental.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os anéis de Von Thunen po-

dem ser adaptados observando-se as 

relações de perda e ganho em relação 

aos indicadores ambientais para o 

reassentamento de populações atingi-

das, no caso de Palmatuba, verificou-

se que era imprescindível a presença 

do Babaçu e do Rio Tocantins como 

indicadores. A distância desses anéis 

na definição de áreas homogenias de 

serviços e usos do solo deve considerar 

o conceito de paisagem, essa aborda-

gem consegue por meio de técnicas de 

geoprocessamento, verificar essas 

relações de homogeneidade e hetero-

geneidade no espaço. 

A teoria das localidades cen-

trais de Walter Christaller contribuiu 

na proposta da pesquisa com a idéia de 

hierarquia, ou seja, os indicadores 

socioambientais no espaço do atingido, 

a partir de critérios definidos pela pró-

pria comunidade, que elegeu os obje-

tos naturais,  o Rio Tocantins, o Baba-

çu; e sociais , a capela e a associação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

de quebradeiras. Sem essa hierarquiza-

ção não é possível delimitar as áreas 

de um novo assentamento, o que eleva 

a condição de participação nessa defi-

nição da própria comunidade, daquilo 

que importa para sua sobrevivência 

enquanto grupo social. Portanto, defi-

nir critérios essenciais à sobrevivência 

da população remanejada que parta de 

um entendimento entre os impactos do 

apelo energético e os impactados, de 

modo que a força que conduza esses 

critérios tenha em si a Governança 

Ambiental na gestão hierárquica dos 

objetos espaciais.  

As técnicas de SIGs (Sistemas 

de Informação Geográfica) aplicada no 

conhecimento e análise da paisagem 

para definir assentamentos podem 

contribuir dando à imaginação a possi-

bilidade de observar e ampliar a visão 

de quem analisa o espaço. As unidades 

de paisagem evidenciaram as áreas 

similares ao território de Palmatuba 

definindo áreas prioritárias seguindo 

uma dada escala quanto à vulnerabili-

dade, remetendo à hierarquização da 

paisagem, a relação de homogeneidade 

e heterogeneidade, assim como das 

relações de distância na investigação 

de padrões para definir possíveis áreas 

de reassentamento. Essa característica 

do método possibilita o gestor obter 

opções estratégicas no momento da 

escolha da área para realocação da 

população atingida, mas essa decisão e 

estratégia, como se percebeu com os 

resultados, devem vir apoiadas por 

outras ferramentas de gestão participa-

tiva.  

 Ao pensar novos métodos para 

tratar a realocação de comunidades 

tradicionais, envoltos ao conceito de 

atingido, ficam em evidência as asso-

ciações destes com o gênero de vida e, 

assim, pode-se partir da premissa de 

que o atingido exerce uma territoriali-

dade por meio de sua cultura, suas 

tradições, modo de vida e suas rela-

ções com os objetos naturais que o 

cercam.  

Foi evidenciado a manipula-

ção dos conceitos de espaço rural e 

espaço urbano pelos empreendedores, 

para efetivarem, de forma mais eficaz, 

seus objetivos nos métodos de indeni-

zação e diminuírem os gastos e o tem-

po de execução da obra. Essa posição 

desorganiza as funções dos territórios 

posteriores ao remanejamento. O atin-

gido terá que adaptar-se à condição 

daquele espaço imposto que perpassa 

pela cultura construída e que, conse-

qüentemente, leva ao desemprego, 

problemas de saúde, aumento de popu-

lações em outras cidades, perda de 

culturas tradicionais, enfim ao colapso. 
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Figura 06 - Níveis de importância e proximidade entre os objetos espaciais da 

comunidade de Palmatuba e o reassentamento (em metros). 
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